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A DIPLOMÁTICA CONTEMPORÂNEA E OS DOCUMENTOS DE IDENTIFICAÇÃO 
CIVIL: uma perspectiva de análise sobre a falsificação do prontuário de identificação 

civil 
 

Milton Bezerra Gomes Neto (miltonbezetra@gmail.com)1; 
Gilberto Gomes Candido2 

1Graduando em Arquivologia. Universidade Federal do Pará (UFPA) 
2Mestre em Ciência da informação. Universidade Estadual Paulista (UNESP) 

 
RESUMO 
Observamos nas últimas décadas pelos meios de comunicação, reportagens acerca 
de apreensões de quadrilhas que agem na falsificação e/ou adulteração de 
documentos em todo o território nacional, bem como no Estado do Pará. Sendo 
assim, a abordagem desta temática tem como intuito proporcionar procedimentos 
que possam auxiliar na identificação da falsificação com contribuição da Diplomática 
Contemporânea e da Documentoscopia como Ciência forense. Posto isto, entende-
se que todo documento tem elementos e características intrínseca e extrínseca que 
os identificam arquivístico como autênticos ou auxiliam no reconhecimento de uma 
falsificação, no caso do documento aqui abordado, o prontuário de identificação civil, 
nele podem-se observar os elementos fundamentais que darão ao documento a 
formalidade que o merece, são eles: os dados básicos de nascimento do indivíduo 
extraídos da certidão original, a identificação do órgão que o emitiu, dentre outros. 
PALAVRAS-CHAVE: Diplomática; Falsificação; Documentoscopia; Tipologia. 

 

INTRODUÇÃO 

Com o passar dos anos, o ser humano foi evoluindo sua capacidade cognitiva 

de manusear, criar e armazenar os documentos. Contudo, seu desejo natural de se 

sobressair perante a sociedade ainda permanece revelado, muitas vezes, até 

mesmo para práticas ilícitas. Um dos meios os quais essa forma é utilizada é na 

falsificação documental. Deste modo se torna comum o aparecimento dos mais 

diversos tipos de falsificações, partindo de uma “simples” assinatura até a montagem 

de um documento completo. 

Assim sendo, buscou-se abordar nesta pesquisa a analise dos elementos 

diplomáticos do prontuário de identificação da Policia Civil do Estado do Pará 

(PCPA). Contudo, antes de adentrar-se neste assunto, buscou-se em um primeiro 

momento contextualizar um pouco sobre: a história da Policia Civil, a Diplomática 

Contemporânea e a Documentoscopia. 

Desta forma, essa pesquisa busca trazer discussões teóricas e prática sobre 

o documento de identificação civil, mais especificamente sobre o documento 

mailto:miltonbezetra@gmail.com
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denominado de Carteira de Identidade, esse ao ser elaborado serve ao cidadão em 

seu âmbito social para a sua identificação. 

Sendo assim, a Carteira de Identidade é um documento elaborado para a 

representação de um ser humano na sociedade onde está inserido, em sua estrutura 

se apresenta alguns elementos descritivos, como sendo: Data de Expedição, Nome, 

Filiação, Naturalidade, Documento de Origem e Data de Nascimento, além da Foto e 

Assinatura, no entanto o seu conteúdo é variável, pois irá variar de ser humano para 

ser humano em seu contexto social. 

Desta maneira, por ser um Documento de identificação, esse acaba sendo 

visada a falsificação, com intuito de se passar pela pessoa, seja para a compra de 

bem durável ou de consumo, ou até para autorização de entrada em eventos devido 

a restrições que são apresentadas na legislação Brasileira vigente, dentre outros 

aspectos.  

Logo, o intuito desta pesquisa é demonstrar as fraudes ocorrentes sobre os 

documentos civis, demonstrando elementos que podem ser observados sobre esse 

para que se reconheçam as alterações realizadas, e com isto inibir tal prática 

criminal.  

Buscando-se assim, elementos na Diplomática Contemporânea que auxilie na 

compreensão da estrutura de forma e conteúdo ao agir em conjunto com a técnica 

de Documentoscopia. 

 

METODOLOGIA 

Desta forma, tem-se como proposta analisar os elementos diplomáticos 

existentes no prontuário de identificação da cédula de identidade emitida pela Polícia 

Civil do Estado do Pará, visando contrapor características que singularizam os 

documentos originais para com os falsificados. Para isso, a metodologia adotada 

para obter este resultado é a abordagem qualitativa. 

Abordagem essa que, segundo Minayo (2001) busca por questões 

específicas e pormenorizadas preocupando-se com a realidade que não pode ser 

mensurada e quantificada. 

Além disso, esta pesquisa pode ser classificada como um estudo de caráter 

exploratório, perpassando por um levantamento da literatura visando o entendimento 
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dos procedimentos técnicos abordados, os quais são ligados a produção do 

documento original. 

Outrossim, serão realizadas entrevistas com a equipe datiloscópica da Polícia 

Civil do Estado do Pará. Desse modo, serão obtidas informações que possam 

elucidar casos encontrados de falsificação na documentação abordada. 

Ao que tange a etapa de coleta de dados para a elaboração deste, serão 

realizadas pesquisas de campo a fim de uma investigação empírica que investiga 

um fenômeno contemporâneo dentro de contexto da vida real. 

 

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

A tipologia documental está direcionada para o acréscimo da diplomática no 

que se refere à produção do documento, por meio do contexto inserido nas 

indicações de uma organização enquanto distribuidora das funções relativas à 

instituição que gera e armazena o documento. 

Segundo Bellotto (2008, p. 2), 

 
A tipologia documental é a ampliação da diplomática em direção da gênese 
documental, perseguindo a contextualização nas atribuições, competências, 
funções e atividades da entidade geradora/acumuladora. Assim, o objeto da 
diplomática é a configuração interna do documento, o estudo jurídico de 
suas partes e dos seus caracteres para atingir sua autenticidade. 
 

Vale Salientar que esta verificação de autenticidade pode ser um papel da 

diplomática ou da documentoscopia. Por isso, deve-se conhecer o que cada uma 

tem em comum e interligar suas diferenças contribuindo assim para uma 

interdisciplinaridade e uma eficácia na identificação do mesmo. 

Uma das ferramentas utilizadas no reconhecimento de falsificações em 

documentos pode ser a diplomática, pois de acordo com Bellotto (2002, p. 13), 

“ocupa-se da estrutura formal dos atos escritos de origem governamental e/ou 

notarial [...] emanados das autoridades supremas, delegadas ou legitimadoras [...] 

tornam-se, estes documentos, por isso mesmo, eivado de fé pública, o que lhes 

garante a legitimidade de disposição”. 

Outra e não menos importante forma de verificação de autenticidade e a 

Documentoscopia que de acordo com a Nunes e Fernandes (s.d., não paginado): 

 
A documentoscopia é a ciência que se dedica ao estudo de documentos, no 
sentido de determinar a sua veracidade ou não veracidade para fins 
judiciais. Para tal, recorre à aplicação metódica de um conjunto de 
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conhecimentos científicos, envolvendo técnicas de análise não destrutivas e 
destrutivas, com recurso a equipamentos especializados. 
 

A falsificação documental é uma prática ilícita a qual se desenvolveu com o 

passar dos tempos e está se transformando em um fato corriqueiro perante a 

sociedade, ainda que, afirmar a veracidade das informações contidas nos 

documentos para comprovar sua legitimidade. 

A falsidade ideológica é lavrada como crime no Brasil, está exposta no 

capítulo III (Falsidade Documental), art. 299 do Código Penal Brasileiro o qual teve 

sua última ratificação3 datada de 1940. O presente artigo expõe que: 

 
Art. 299- Omitir, em documento público ou particular, declaração que dele 
devia constar, ou nele inserir ou fazer inserir declaração falsa ou diversa da 
que devia ser escrita, com o fim de prejudicar direito, criar obrigação ou 
alterar a verdade sobre fato juridicamente relevante: 
Pena- reclusão, de um a cinco anos, e multa, se o documento é público, e 
reclusão de um a três anos, e multa, se o documento é particular. 
Parágrafo único- Se o agente é funcionário público, e comete o 
crime prevalecendo-se do cargo, ou se a falsificação ou alteração é de 
assentamento de registro civil, aumenta-se a pena de sexta parte. (BRASIL, 
1940, não paginado). 
 

O crime de falsidade ideológica é expor em documento particular ou público, 

dados contrários à realidade ou omitir informação das quais se tem conhecimento, 

induzindo assim alteração em conjunção jurídica. O crime de falsa identidade é anuir 

a si ou a outrem identidade que sabe não ser verdadeira. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Esta pesquisa busca contribuir com as oportunidades para que arquivistas 

possam atuar com efetividade na Polícia Civil do Estado do Pará, principalmente no 

setor de datiloscopia auxiliando-os na identificação, visto que, hoje em seu quadro 

de colaboradores não possui nenhum profissional da área. 

Por meio deste, iniciaremos o contato com o material a ser estudado 

baseando-o com a teoria e conscientizando o usuário acerca de sua importância, 

pois caso o mesmo não possua este documento emitido de forma oficial, por um 

órgão público, estará impossibilitado de exercer seus direitos e estará 

contrariamente aos seus deveres enquanto cidadão. 

                                                           
3O mesmo que confirmação; ato ou efeito de ratificar, ou seja, confirmar, validar, aprovar, consentir 

expressa ou tacitamente, dando validade ao que se fez ou que se prometeu anteriormente, que, 
por vício de forma ou de fundo, é suscetível de nulidade. 
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Sabe-se que, todo documento tem elementos e características que os 

identificam como originais ou auxiliam no reconhecimento de uma falsificação, no 

caso do documento aqui abordado, o prontuário de identificação para a criação de 

uma cédula de identidade, podem-se observar elementos fundamentais e que darão 

ao documento final a formalidade que o merece, são eles: os dados básicos de 

nascimento do indivíduo extraídos da certidão original, a identificação do órgão que 

o emitiu, dentre outros. 

Visto isso, o órgão competente tem realizado ações com o objetivo de que, 

quem ainda não possui a documentação, que a emita, bem como ações para coibir a 

produção de falsificação, desarticulando quadrilhas e apreendendo materiais que ora 

seriam utilizados na confecção dos mesmos. 
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